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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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Resumo: Destacamos como principal fonte 
documental deste trabalho memórias de 
mulheres maranhenses que tiveram a sua 
escolarização associadas à abandonar o 
lar de nascimento e se aventuraram pelo 
desconhecido, desafiando até mesmo aquilo 
que era considerado ‘bom costume’ em suas 
famílias, as mulheres entrevistas para este 
trabalho viveram a experiência da mudança e 
luta pela escolarização entre as décadas de 
1950 a 1960 e para preservar suas identidades 
serão identificadas por nomes fictícios. O 
objetivo principal das entrevistas é identificar 
nas histórias de vida as dificuldades para 
conseguir dar continuidade à escolarização 
formal, buscando as relações de poder 
existentes no universo acadêmico e também 
em toda a trajetória de vida, tendo como pano 
de fundo principal as experiências voltadas 
com a educação e instrução formal. Este 
trabalho implica também em observar como os 
discursos destas mulheres foram organizados 
e produzidos, por elas e por outras pessoas ao 
seu redor, atentando para como elas lançam a 

fala sobre si mesmas para uma pesquisadora 
até então desconhecida, pois esta formulação 
discursiva também nos informa sobre suas 
vivências. Para tanto utilizaremos como suporte 
metodológico a história de vida, entendendo 
que se trata de um método qualitativo de 
pesquisa em uma relação mais aprofundada 
com pequena quantidade de pessoas. Por meio 
da entrevista se persegue dupla estratégia, 
o autoconhecimento ligado ao saber ser e 
o conhecimento amplo ligado ao saber e o 
ato de contar-se é fruto de olhar para si e 
identificar momentos de mudanças, transições 
e permanências.

Partindo do pressuposto de que o 
historiador é como um produtor de memórias 
destaca-se a importância das personagens 
que abrem seu espaço, suas lembranças e 
suas memórias para o ver e ouvir detalhado de 
outrem. No momento de uma entrevista têm-se 
duas pessoas, que em geral não se conhecem, 
fazendo um ritual de conhecimento mútuo, um 
que abre sua casa (ou outro espaço de sua 
intimidade), sua voz, sua memória e sua vida 
para alguém com objetivos específicos, essa 
relação entrevistador x entrevistado contempla 
um processo de múltiplas trocas, olhares e 
risos, é a história sendo feita, falada e ouvida. 
Assim, a história oral, através de narrativas 
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produzidas e estimuladas, compartilha mais do que histórias factuais, mas também a 
intimidade e o registro de depoimento sobre essa história vivida.

A memória é um importante recurso para a História, pois evoca situações e 
vivências que de outra forma muito provavelmente não seriam ouvidas e lidas. Porém, 
esta situação de o/a entrevistado/a se desnuda frente àquele/a que o/a entrevista na 
verdade se formula numa relação complexa e dialética entre aquilo que é questionado 
e o desejo de lembrar e/ou falar a outrem. A memória é motivada e modificada por 
diversas formas e ao longo da vida. 

 História, tempo e memória são processos interligados. Todavia, o tempo da memória 
ultrapassa o tempo de vida individual e encontra-se com o tempo da História, visto 
que se nutre, por exemplo, de lembranças de família, músicas, filmes, tradições, 
histórias escutadas e registradas. A memória ativa é um recurso importante para a 
transmissão de experiência consolidadas ao longo de diferentes temporalidades. 
(DELGADO, 2010, p. 17)

As entrevistas entrelaçam símbolos e mitos como informação, em algumas das 
entrevistas realizadas é possível identificar desde a satisfação de estar participando 
de uma entrevista/projeto com a abertura de muitas informações, tantas que a pessoa 
recita largamente inúmeras situações de sua vida sem esperar que perguntas sejam 
feitas, assim como também é possível identificar quem tenha menor interação, com 
participação mais tímida e resumida, em que detalhes são omitidos e muitas vezes as 
respostas são generalizadas. 

Na busca de compreender melhor algumas trajetórias de mulheres e homens 
pelo ensino superior no Maranhão, especificamente nos três primeiros cursos a serem 
implantados em São Luís, lancei mão da história oral percebendo sua contribuição na 
busca de referências nas experiências e processos vividos pelas entrevistadas dentro 
da problemática da formação acadêmica e profissionalização, destacando aspectos 
da infância, família, casamento e relações sociais diversas das entrevistadas. Apesar 
dos objetivos das entrevistas estarem claros o ato de entrevistar levanta questões 
muito sutis de observação, de saber ouvir e ler as circunstâncias em que fala o/a 
entrevistado/a e há uma relação de mútua interferência, porém não acontece 
exatamente um diálogo tendo em vista o poder que o/a entrevistador/a exerce sobre 
quem é entrevistado/a, é como destaca o antropólogo Roberto Cardoso de Oliveira: 

No ato de ouvir o ‘informante’, o etnólogo exerce um poder extraordinário sobre 
o mesmo, ainda que pretenda posicionar-se como observador o mais neutro 
possível [...] Esse poder, subjacente às relações humanas –que autores como 
Foucault jamais se cansaram de denunciar -, já na relação pesquisador/informante 
desempenhará uma função profundamente empobrecedora.(OLIVEIRA, 2006)

Assim, as múltiplas relações que podem permear o campo de um entrevista 
acabam culminando em mais uma relação de força que é o ato de escrever, como 
desta Roberto Oliveira, dentro de um gabinete após a vivência da experiência do 
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contato com o outro e das influências do meio acadêmico o momento da escrita é 
marcado pelas interações que o/a pesquisador/a realiza com seus pares, mais uma 
vez o/a autor/a tem uma autonomia sobre a conversão dos dados observados e 
discursos veiculados de sua experiência com a pesquisa. 

O objetivo principal das entrevistas é identificar nas histórias de vida as 
dificuldades para conseguir dar continuidade à escolarização formal, buscando as 
relações de poder existentes no universo acadêmico e também em toda a trajetória de 
vida, tendo como pano de fundo principal as experiências voltadas com a educação 
e instrução formal. Este trabalho implica também em observar como os discursos 
destas mulheres foram organizados e produzidos, por elas e por outras pessoas 
ao seu redor, atentando para como elas lançam a fala sobre si mesmas para uma 
pesquisadora até então desconhecida, pois esta formulação discursiva também nos 
informa sobre suas vivências. O pano de fundo principal são as experiências voltadas 
com a educação e instrução formal, todavia também interessam as diversas relações 
sociais que tais mulheres nutriram ao logo de suas vidas e que culminaram em relações 
sexistas, violentas e desafiadoras. Este trabalho implica também em observar como 
os discursos destas mulheres foram organizados e produzidos, por elas e por outras 
pessoas ao seu redor, atentando para como elas lançam a fala sobre si mesmas para 
uma pesquisadora até então desconhecida, pois esta formulação discursiva também 
nos informa sobre suas vivências.

Para tanto utilizaremos como suporte metodológico a história de vida, entendendo 
que se trata de um método qualitativo de pesquisa em uma relação mais aprofundada 
com pequena quantidade de pessoas. Por meio da entrevista se persegue dupla 
estratégia, o autoconhecimento ligado ao saber ser e o conhecimento amplo ligado ao 
saber, pois a vida individual e social é uma construção em organização permanente, 
e o ato de contar-se é fruto de olhar para si e identificar momentos de mudanças, 
transições e permanências.

Para Piedade Lalanda, a metodologia de análise qualitativa possui três 
características:

É narrativo, na medida em que o entrevistador solicita que o entrevistado «lhe conte 
como foi…», utilizando para tal uma baliza temporal, um fio condutor que confere 
coerência ao discurso narrativo. É autobiográfico, uma vez que essa narrativa se 
centra numa vida concreta, a do entrevistado, que fala na primeira pessoa e se 
torna o sujeito da história que é contada. É interpessoal, porque o entrevistador 
tem, também ele, um projecto, o de investigar um determinado objecto, devendo 
procurar fazer convergir o discurso do narrador para os seus objetivos. (LALANDA, 
1998, p. 879)

Por seu caráter interpessoal as narrativas de história de vida também refletem 
na construção dinâmica do narrador com os processos sociais estruturais, sobretudo 
ao incluir investimento emocional do narrador, uma vez que “a experiência subjectiva 
nunca é exclusivamente individual: ela traduz também uma experiência comum, 
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chamemos-lhe social ou colectiva.” (BRANDÃO, 2007, p.4) Durante uma entrevista a 
pessoa que narra lança mão de uma verdade subjetiva produzida no contexto social 
e também particular, é onde o/a ator/atriz organiza e atribui sentido à sua experiência.

Em suma, perseguir uma trajetória significa acompanhar o desenrolar histórico de 
grupos sociais concretos em um espaço social definido por esses mesmos grupos 
em suas batalhas pela definição dos limites e da legitimidade dentro do campo 
em que se inserem. Seguramente a origem social é um holofote poderoso na 
elucidação dessas trajetórias, pois o habitus primário, devido ao ambiente familiar, 
é uma primeira e profunda impressão social sobre o indivíduo, que sofrerá outras 
sedimentações ao longo da vida. (MONTAGNER, 2007, p. 257)

Os eventos biográficos não seguem uma linearidade que ligue e dê sentido a 
todos os acontecimentos narrados por uma pessoa, não se relacionam em um todo 
coerente e coeso. Esta construção é realizada a posteriori pelo indivíduo ou pelo 
pesquisador no momento em que produz um relato oral, uma narrativa, sendo que 
para atenuar os efeitos da violência simbólica possível na relação entre entrevistador-
entrevistado, deve-se, manter uma relação de escuta ativa com o entrevistado.

A metodologia de utilizar-se das trajetórias de vida contempla a riqueza de 
informações e relações que muito provavelmente não poderiam ser obtidas como 
em outras formas de pesquisa. Nos permite sair exclusivamente dos números e da 
trajetória de formação das instituições acadêmicas e adentrar na experiência das 
mulheres que frequentaram esses cursos e instituições. Suas escolhas, receios, 
perspectivas e vivências.

Também não é bem uma novidade no campo da História, tendo em vista 
que ao longo de diversos séculos da escrita histórica pesquisadores fizeram usos 
de experiências pessoais para dialogar com as sociais, a maior diferença está 
justamente na forma de fazer tais usos, pois historiadores até fins do século XIX 
enfatizavam grandes personalidades, seus feitos e vidas vistos por um grau de quase 
perfeição, desenvolveram papel importante para a construção da ideia de nação, pois 
imortalizaram heróis e reis/rainhas.

 Após uma repaginação, em fins do século XX, as personagens são vistas dentro 
das contradições de seus discursos, abrindo espaço sobretudo para pessoas tidas 
como comuns em suas experiências.

A reabilitação da biografia histórica integrou as aquisições da história social e 
cultural, oferecendo aos diferentes atores históricos uma importância diferenciada, 
distinta, individual. Mas não se tratava mais de fazer, simplesmente, a história 
dos grandes nomes, em formato hagiográfico – quase uma vida de santo –, sem 
problemas, nem máculas. Mas de examinar os atores (ou o ator) célebres ou não, 
como testemunhas, como reflexos, como reveladores de uma época. A biografia 
não era mais a de um indivíduo isolado, mas, a história de uma época vista 
através de um indivíduo ou de um grupo de indivíduos. Ele ou eles não eram mais 
apresentados como heróis, na encruzilhada de fatos, mas como uma espécie de 
receptáculo de correntes de pensamento e de movimentos que a narrativa de suas 
vidas torna mais palpáveis, deixando mais tangível a significação histórica geral de 
uma vida individual (PRIORE, 2009, p.10).
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Neste sentido a biografia representativa encaminha para compreender o 
indivíduo aquilo que tem de singular, mas por sintetizar várias vidas, enfim, por servir 
de passagens para marcos mais amplos o que leva historiadores/as a perceber que 
uma história de vida não caberia mais numa escrita numa perspectiva fixa, unitária e 
coerente, “Os indivíduos não podem mais ser enquadrados em esquemas conceituais 
definidos e em marcos teóricos pré-estabelecidos. Os vários aspectos de uma vida não 
são suscetíveis a uma narração linear, não se esgotam numa única representação, 
na ideia de uma identidade” (AVELAR, 2010, p. 162).

Para Bourdieu a contradição da biografia está justamente em supor na escrita 
que a vida é um todo coerente e orientado, quando o enredo de uma vida não é 
uma trajetória retilínea, e a isso ele atribui o termo ‘ilusão biográfica’. A própria fala 
do entrevistado remonta um discurso coeso ao buscar uma ideia de projeto de vida 
original quando, por exemplo, usa expressões como ‘desde sempre’, ‘desde então’, 
‘desde pequeno’ que para Bourdieu (1996) são evocados tanto por quem narra quanto 
por quem interroga.

O primeiro contato com as entrevistadas se deu por meio de indicações de 
pessoas conhecidas que tiveram acesso ao tema que seria discutido e que conheciam 
mulheres dentro do perfil da pesquisa, das quatro entrevistadas aqui destacadas 
apenas uma pessoa foi indicação de um funcionário da Universidade Federal do 
Maranhão que respondeu a um apelo pessoal para auxílio na pesquisa. Ao contatá-
las não houve empecilhos ou negações para realização das entrevistas, mas cada 
uma abriu seu espaço e sua memória de forma muito específica. No entanto, para 
efetivação deste trabalho escolhemos usar nomes fictícios das entrevistas aqui 
identificadas pelo nome de flores: Jade, Rosa, Violeta e Amarilis.

A primeira entrevistada foi Jade, em maio de 2014, após dois contatos iniciais 
presenciais e outras informações veiculadas via e-mail, conseguimos conversar, 
apesar da muita simpatia e suposta compreensão da importância de seu relato para 
a pesquisa Jade não se mostrou muito aberta ao papel de interlocutora. Dessa forma, 
alguns pontos do nosso encontro para a pesquisa chamam a atenção: primeiro ela 
solicitou uma leitura prévia das questões a serem feitas, isso já demonstrou cuidado 
tanto com o que seria perguntado, como com as possíveis formulações de respostas; 
quando questionada sobre o melhor local para fazer a entrevista a mesma escolheu 
seu ambiente de trabalho, fechando possibilidades para uma relação mais pessoal, 
sendo que a segunda conversa com ela também ocorreu em seu trabalho, em um breve 
horário de intervalo, nas dependências do prédio de Odontologia da Universidade 
Federal do Maranhão, onde é docente. 

Uma mulher de fala bem organizada e compassada, muito observadora dos 
meus atos e da forma com as perguntas eram conduzidas, voz firme e palavras 
detalhadamente escolhidas, usou muito sua referência cristã para responder as 
questões e ficou muito intrigada quando questionada sobre matrimônio, achou a 
pergunta muito íntima e se recusou a respondê-la. Nosso contato inicial foi muito 
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simpático, mas mantendo certa distância, prontamente aceitou a entrevista mas quis 
ler as perguntas antes de nos encontrarmos, o que resultou, acredito eu em possíveis 
formulações das respostas ou alguma forma de reflexão do que responderia, isso por 
si só já dá uma conotação diferenciada para a entrevista realizada com ela.

A segunda entrevistada foi Rosa, nosso contato se deu a partir de uma amiga 
que sabendo da pesquisa e objetivos da mesma lembrou que seu pai e que a mãe 
de outra amiga tinham cursado Farmácia em fins da década de 60. Rosa aceitou a 
entrevista com prontidão e após a primeira abordagem fui recepcionada em sua casa 
de forma muito cortês, mas ainda tímida, essa timidez foi demonstrada durante toda 
a conversa com expressões e voz muito baixa,  nosso primeiro encontro se deu em 
junho de 2014.

Na sequência a outra entrevistada foi Violeta, também do curso de Farmácia, 
que cursou no início da década de 1970 e foi indicada por um dos entrevistados, 
que inclusive intermediou o contato inicial explicando aspectos gerais da pesquisa 
após ele mesmo ter sido entrevistado. Violeta cedeu sua entrevista em setembro 
de 2014 abrindo as portas de sua residência e me recebendo num local de grande 
intimidade na casa, a sala de jantar, essa informação simbólica casou bem com o tipo 
de entrevista cedida por ela, muito intimista e muito falante, foi a única das quatro 
entrevistadas aqui analisadas que eu quase não precisei fazer perguntas pois ela 
acabou desenvolvendo uma fala muito extensa e detalhista, mas que acabaram por 
contemplar algumas das questões previamente preparadas, a maioria das outras 
perguntas que surgiram foram em cima da narrativa destrinchada por ela. Mulher de 
fala bem meiga, tão meiga que chega a falhar em momentos de maior emoção, sua 
entrevista foi marcada por leves batidas que dava na mesa toda vez que se referia 
a alguma memória que me parecia emocioná-la. Apresentou também um álbum 
contendo diversas fotos de sua experiência na universidade, congressos, viagens, 
participação em projetos e também da formatura.

E a quarta entrevistada foi Amarilis, minha entrevistada mais velha e um grande 
desafio pois ela tem uma forma muito sutil de conduzir o assunto que deseja lembrar 
ou esquecer, conduzindo os assuntos de suas respostas para pontos muitas vezes 
distante daquilo que foi perguntado. Tem necessidade constante de que a pergunta 
seja repetida pois faz variações nos assuntos e esquece o que lhe foi questionado. 
Nosso contato inicial se deu por intermédio de uma pessoa conhecida em comum, 
assim que soube da possibilidade da entrevista ela prontamente aceitou, realizando-a 
em julho de 2015. Quando se refere à infância e alguns temas mesmo da vida estudantil 
ela acaba sendo meio superficial e busca palavras chave para qualificar estas 
experiências. Seu estilo de narrativa foi mais conciso e na tentativa de que contasse 
mais de sua memória muitas perguntas foram feitas para além das pertencentes 
ao questionário previamente levado. Também fui recebida em sua casa, mais 
precisamente na sala, quando me recebeu demonstrou que teve preocupação com 
a entrevista separando uma série de materiais de sua vida acadêmica e profissional 
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para me apresentar, inclusive uma imagem que pareceu lhe dar muito orgulho, seu 
único registro fotográfico com a beca de colação de grau, ou “foto vestida de doutora” 
como ela se referiu. Durante quase toda a entrevista fomos acompanhada por sua 
neta adolescente que ouvia a tudo com picos entre curiosidade e desatenção, tirando 
por duas vezes a atenção de Amarilis e nos fazendo voltar ao ponto inicial da pergunta. 

   Quando questionadas sobre sua infância as quatro entrevistadas seguiram um 
caminho de narrativa muito próximo ao tentar mostrar com veemência uma imagética 
tranquila de suas experiências familiares com lembranças gerais destacando a 
sensação de prazer, paz e segurança que sentiam em suas localidades de origem. As 
quatro se deslocaram de cidades do interior do estado para a capital, mas descrevem 
que por lá é que viveram seus melhores tempos. Essa imagem tão positiva, e até 
mesmo caricata da infância e família, pode estar associada à busca de uma identidade, 
da noção de pertencimento à pessoas ou mesmo ao local, afinal a saída da terra natal 
para estudar, como todas fizeram, promoveu uma ruptura com a experiência inicial 
de família, escola, socialização, e etc. e talvez a distância desse passado e da cidade 
de vivência faça com que pareça algo mais moldado por uma imagem estanque de 
benevolências e positividades associadas. 

Sobre as imagens despertadas a partir da vivência com a terra natal e todo 
despertar que ela proporciona, destaca-se Gaston Bachelard ao observar o humano 
em sua tendência pelas ideias e pelas imagens, onde existe um caráter criativo. Na 
obra “A água e os sonhos” Bachelard destaca que o indivíduo é a soma de suas 
impressões singulares mais do que as impressões gerais e que o familiar proporciona 
símbolos raros e peculiares, cita sua própria relação com sua terra natal, ao lembrar 
de todas as sensações que um pequeno vale e água corrente são capazes de lhe 
proporcionar. 

Mas a terra natal é menos uma extensão que uma matéria; é um granito ou uma 
terra, um vento ou uma seca, uma água ou uma luz. É nela que materializamos 
os nossos devaneios; é por ela que nosso sonho adquire sua exata substância 
[...]. Sonhando perto do rio, consagrei minha imaginação à água, à água verde e 
clara, à água que enverdece os prados. Não posso sentar perto de um riacho sem 
cair num devaneio profundo, sem rever a minha ventura... Não é preciso que seja 
o riacho da nossa casa, a água da nossa casa. A água anônima sabe todos os 
segredos. A mesma lembrança sai de todas as fontes. (BARCHELARD, 1997, p.09)

Dessa forma ele destaca o poder que a experiência do passado tem em 
constantes sensações quando evocadas, no caso citado por ele, pela água. As 
entrevistadas também despontam com toda uma formação de imagens da realidade 
ou mesmo imagens que ultrapassem a realidade que vivenciaram em suas infâncias. 

Para Violeta a sua infância é lembrada por uma casa cheia de irmãos/as 
e sobrinhos/as (pois quando nasceu, sua irmã mais velha já tinha 18 anos e se 
aventurava em um casamento) e também cercada pelas dificuldades financeiras de 
manter a todos com o mínimo necessário. 
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Os discursos em torno da infância são em geral romantizados, como fez Jade 
ao destacar um relato muito bem arrumado de uma típica vida de interior, com sítio, 
arvores frutíferas e frondosas e um rio, maximizando a importância desses elementos 
na sua experiência. Acerca dos aspectos gerais da infância a entrevista de Amarilis 
teve marca a generalização das respostas, quando questionada sobre sua infância 
ela resume com palavras como “maravilhosa”, “boa”, “foi aquela coisa boa” e acabou 
por não aprofundar, aspectos peculiares de sua vivência, também usa a compreensão 
social dos estereótipos de ser criada por avó e usa isso para definir a infância sem ter 
que dar maiores explicações, como se bastasse para que entendesse que categoria 
de criança ela foi e que tipo de infância teve.  

Ainda ligadas às memórias de suas vivências iniciais as entrevistadas 
destacaram a figura paterna como peça fundamental na escolarização, porém com 
suas especificações, para Violeta a importância de seu pai estava na busca pela 
profissionalização e sensibilidade de que os estudos não poderiam ser parados, 
buscando arranjos para que os filhos estudassem mesmo que séries repetidas só 
para afastar o temor da vadiagem. Mas foi a mãe que se responsabilizou pelo ensino 
das primeiras letras a todos/as os/ filhos/as afim de prepara-los/as para com sete 
anos entrarem na escola regular já sabendo ler e escrever, o que era uma prática 
muito comum. 

[...] aí veio uma lembrança que era uma tristeza quando eu via terminar o primário 
e sem perspectiva de ir pra frente, mas o que que nós vamos fazer? Ai o meu pai 
conversava muito: “ - Olha eu gostaria muito que vocês avançassem porque eu 
acredito que a única coisa que fica pra um filho é o que a gente pode passar pra 
vocês em valores de famílias e também a escola no ensino, na aprendizagem e a 
gente tá vendo que em Penalva [sua cidade natal] não tem  continuação, mas eu 
vou falar com a sua professora que você tá muito jovem, com 11 anos”. (Violeta, 
São Luís, setembro de 2014)

Para Rosa o papel do pai foi muito mais ativo no sentido de realizar intensamente 
o trabalho de alfabetizador de todos os filhos:

“Meu pai, ele que alfabetizou a gente, mesmo batendo, puxando a orelha, 
castigando, mas ele que fazia, porque ele chegava da oficina, embora tarde às 
vezes ele chegava nove, dez horas aí ele pegava todo mundo com a cartilha de 
ABC velha, levava todo mundo pra mesa, ele que alfabetizou todo mundo, quer 
dizer a tabuada e alfabetização foi meu pai, esse daí foi quem iniciou todo processo 
educativo da gente”. (Rosa, São Luís, junho de 2014)

O pai se tornou um exemplo e influenciou de tal modo o irmão mais velho que 
este retomou os passos do pai e fez algo parecido, ensinando questões e matérias e 
voltadas para o exame vestibular e que não eram contempladas nas escolas públicas 
que estudavam. 

Para Amarilis a importância do pai já se configurava na recepção e moradia que 
este tinha na capital, possibilitando o estudo da jovem e autorizando que a mesma 
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estudasse em uma escola mista, contrariando o desejo da mãe. Ela tem recordações 
de momentos de estudos dos dois juntos e de influência pela gosto da matemática e 
palavras cruzadas. Define como um homem muito inteligente que sempre a incentivou 
a estudar. 

As mães das entrevistadas quase todas eram donas de casa, apenas a mãe de 
Jade era professora leiga, com formação apenas de ensino primário, tendo estudado 
depois que a família veio da cidade de Morros para São Luís e após todos os 17 
filhos estarem adultos e com formação encaminhada ela prestou vestibular para 
biblioteconomia, sendo aprovada, conseguiu concluir e ainda obtendo posteriormente 
aprovação em concurso público para exercício da profissão. 

Suas principais influências nos primeiros passos do estudo foram masculinas, 
sobretudo porque estes homens tinham vivências diversas ao circularem pelos 
espaço públicos e profissões que também possibilitavam isso, diferentemente das 
mães, tias e avós que ainda eram referências domésticas. O irmão de Rosa, que 
tanto a influenciou para a entrada na Universidade, era engenheiro e antes disso já 
tinha um cargo de administrativo no âmbito federal, já vivia no meio acadêmico; o 
pai de Amarilis era marítimo, teve experiência em diversos lugares do mundo, falava 
outras línguas, conhecia muitas realidades e vivia numa dinâmica entre os locais 
que passava e sua casa; o pai de Jade era carpinteiro e usou a facilidade de uma 
profissão autônoma para se mudar de cidade no momento em que a escolaridade de 
seus filhos exigiu e o pai de Violeta era Oficial de Justiça, e possibilitou duas de suas 
filhas atuassem no meio profissional do Direito, onde a mais velha se tornou escrivã 
e vivenciou o trabalho num cartório, a seu pedido e com apenas onze anos. 

Outro entrave na vida acadêmica das entrevistadas se dava por conta 
dos espaços da nascimento, todas nasceram em cidades distantes da capital e 
enfrentaram os desafios de sair da casa ainda muito jovens para prosseguir ir além do 
primário. Esses desafios eram de várias ordens: financeiros, de logística, de ausência 
de alguém na capital para receber quem iria estudar e etc., para se deslocarem em 
busca de oportunidade de estudo era preciso, primeiramente, não estar sozinhas, 
essas moças precisavam de companhia na empreitada. 

Para Violeta a cidade natal só oferecia até o primário e nenhuma outra 
possibilidade de estudar existia em cidades próximas, depois de repetir um ano as 
séries finais do primário e trabalhar por quatro anos num cartório, apenas para não 
ficar desocupada, ela foi amparada por uma jovem professora habitante da cidade 
vizinha, onde o ginásio seria inaugurado, chegando lá somente pôde ficar com a 
professora por um ano pois esta se casou, engravidou e no processo veio a óbito. 
Mais uma vez a problemática da continuidade aos estudos se avolumou, a solução 
encontrada veio na credulidade da família para a maturidade da mesma, já com 16 
anos, que passou a morar em um pensionato a fim de cursar todo ginásio e início 
da Escola Normal, até que seus irmãos e sobrinhos memores também chegassem 
em idade escolar para o ginásio, quando saiu do pensionato para morar com estes 
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irmãos e sobrinhos em uma casa que a família adquiriu na cidade.
Ainda sobre as dificuldades para dar sequência aos estudos, Amarilis lembra 

como, na década de 1950, o acesso das cidades do continente para a capital 
eram precários, primeiro por conta de ausência completa de estradas de rodagens 
adequadas e de veículos seguros para a viagem. Ela recorda com muita veemência 
como caminhões eram desconfortáveis, a viagem demorada e exigia um planejamento 
bem anterior para que as moças não viajassem em pau de arara, mas na boleia 
do caminhão, quando as possibilidades por terra eram mais precárias, ela relata as 
viagens por rio, que eram perigosas.

a dificuldade foi muito grande pra continuar os estudos aqui, por que naquela 
época não tinha estrada de rodarem, você pra vim tinha que falar primeiro com o 
dono do caminhão pra ele deixar uma vaga na buléia(sic), pra você poder vir ou 
então você vinha de lancha que vinha pelo rio Mearim passando por Arari, Vitória 
pra chegar aqui em São Luís, era muito difícil só muita boa vontade, só bom querer 
mesmo, porque era difícil. Muito difícil você vir. Quando você viajava de caminhão, 
tinha lugar que você tinha que descer do carro porque o caminhão tinha que passar 
sozinho, viu? Aí foi quando a estrada melhorou, eu já não tava mais nessa época de 
vir pra cá, já tava aqui mesmo em São Luís, mas foi muito difícil vir pra cá. (Amarilis, 
São Luís, junho de 2015)

Jade lembra que ao completar seis anos seus pais decidem mudar de cidade de 
Morros/MA para buscar novas oportunidades educacionais aos filhos, até então ela 
era a caçula de cinco filhos e a saída se deu por conta da necessidade de atender 
aos estudos dos mais velhos. E Rosa destaca os graves problemas financeiros 
para manutenção de todos os filhos e por isso nunca tiveram qualquer acesso às 
instituições privadas. 

As entrevistadas tem uma visão sobre suas vidas que as faz se enxergarem 
como mulheres batalhadoras e que exerceram dedicação extrema à educação, viam 
na educação a possibilidade de melhorar suas vidas. Se apontam como melhores 
alunas da turma, como as que conseguiam as notas mais altas desde o primário até 
o ensino superior e como mulheres admiradas por enfrentarem as dificuldades para 
estudar. 

Das quatro entrevistas realizadas foi possível observar que nos discursos destas 
mulheres havia sempre a necessidade de se colocar numa posição de destaque 
em todas as ações que desempenharam, tanto na vivência estudantil, acadêmica, 
profissional e mesmo no que tange suas qualidades pessoais. Notamos nestas 
formas de contar a própria história de vida que essas mulheres precisam evidenciar 
suas qualidades pessoais, profissionais e intelectuais como estratégia de afirmação 
de suas capacidades, levantando seu moral diante de uma sociedade que as colocou 
em observação por diversas vezes. Citam, com orgulho, o que conquistaram por 
via própria, de terem se tornado acadêmicas, exercido suas profissões e de terem 
conquistado bens. Formulam um discurso em que são protagonistas da própria 
história e conquistas por meio da educação.
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As entrevistas entrelaçam símbolos e mitos como informação e, em algumas 
das conversas registradas para este trabalho, foi possível, assim, identificar desde 
a satisfação de participar de uma entrevista/projeto, o que resultou na abertura de 
muitas informações por parte do interlocutor até aquela pessoa onde pôde-se notar 
menor interação, com participação mais tímida e resumida, com omissão de detalhes 
e muitas respostas mais generalizadas. 

Dessa forma, a importância em ouvir vozes femininas, por meio do relato oral, 
reflete-se no fato de que, raramente, as falas que ecoam sobre as mulheres são 
delas próprias, pois estão quase sempre balizadas pelo intermédio masculino que 
as qualifica por meio dos seus referenciais. Assim, as histórias protagonizadas e 
narradas por estas quatro entrevistadas dialogam diretamente com as percepções 
acerca de si e sobre as quais desejam se lembrar e propagar.
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